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7 de Setembro mais uma vez os sens consagrados
dotes de tribuno.

Logo npós fez-se ouvir ao piano
_, num beilissimo trecho de "Chopin",
. ,. . , a eximia pianista conterrânea se_

Goroou.se de um exlto iodisivel horite Branca Rangel, què deliciou a
as brilhantessolemnsdades.com que assistência, empolgando-*, pela exe-
aqui se commemorou a gloriosa data, c ^ irapeca^*i c°om que ÍQterpre-
da Independência política do Brasil. toQ os dclicadog segredos da divina
Dia e noite, a cidade permaneceu t
em festas, cada qual a mais bri-\
lhante e concorrida. \

Pela manhã, realizou

Finda a parte musical, que se re-
, , vis*iu de attrahentes encantos, deu-

. . . ,, ° l °Isp inicio o sarau dansante, que d*-"*»
do campeonato de fodt-bali, entre as;fluja eQ) mei(J da malor cordialldade
equipes do Cea á America e B azil, | 0pol lo se as dansas até alta
sendo 0x0, o score do jogo que{madrugada, num crescendo de ani-

!»

correu disputadissirao. i*
Ao meio dia, iniciou-se, no theatro

S. João a sessão literária, promo-
vida pelo Èxternato S, Luiz, em
beneficio do Circulo Catholico. A
casa esteve á cunha e a parte in-*
fantil agradou em extremo a assts -
tencia, salientando-se os iotellfgeutes
meninos Arthur Lopes, Josó Ouety
e Moacyr Mendes.

A's 5 horas da tarde, começou
a afluência de familias e cavalheirosx it avenida João Thomó e ás 5 l/g,
quando os vastos passeios da con*-
fortavel avenida, se achavam iaple-
tos do que Sobral tem de mais repre
sentativo, o sr. coronel Henrique
Rodrigues de Albuquerque, Prefeito
MunicipaljSecretaríado pelo sr. Pedio
Mendes Carneiro, declarou aberta a
sessão, e produzindo uma brilhante
alloeuçao, declarou inaugurada a
avenida Dr. João Thomé, cortando
as fitas que interceptavam o transi-
to pela mesma.

Seguiram-se depois as orações
dos oradores inseriptos, que obde*
ceram a ordem do pogramma e fo -
ram bastante applaudidos.

Alli permaneceu a enorme e selecta
assistência ató depois de 7 horas da
noite, quando começaram a retirar-
se os que desejavam ir ao baile do
Grêmio.

Graças a obsequiosidade de um
amigo, damos abaixo a summula do
que foi este deslumbrante nunrero
«dos festejos de 7 setembro :

)

Cercou-se de excepcional brilhan-
Usino, revestindo o cunho de uma
verdadeira festa d!arte, o magnifico
festival littero-musical-dansante,
promovido pelo Grêmio Recreativo
Sobralense.

Profusamente illuminados, osten»
tando uma ornamentação arranjada
a capricho, apresentavam os luxuo-
sos salões da velha sociedade sobra-
lense, um aspecto magestoso, impo--
nente, formado por ura conjuneto
harmônico de tonalidades festivas,
cheio de espiritualidade e arte.
predominando em tudo uma nota de
distineção e elegância. Muito con-
tribuiu para o êxito conquistado a
selecta assistência. De facto, á festa
do Grêmio, compareceu a haute
gomme do nosso cosmos social, alli
imprimindo-lhe uma feição distinc-
ta è aristocrata.

A*s 21 horas, quando já trans-
bordava de convidados o edifício do
Grêmio, tiveram inicio, em meio de
grande esplendor, os elegantes foi
gares dessa noitada de arte, apre-
sentando-se, em um dos saiOes, 21
aeuhoritas ricamente trajadas, sym-
bolizando os 21 Estados do Brazil,

mnção e enthusiasmo,
Uma distiocta commissão repre*

sentouo "Club dos Democratas".
O aerviço de "buffet'' esteve a

contento, causando tudo a melhor
impressão.

Como dissemos, o "Grêmio So-
bralense'» fechou com chave de ouro
os festejos com que Sobral comme-
morou a nossa maior data nacional.

Deve-se tomar cuidado com às Emul-
soes mal preparadas, pois pertubam a
digestão e irritam os intestinos, o oleo
contido na Emulsão de Scott, facilita a
digestão do estômago mais fraco.

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande que contem mais Emulsão
do que dois vidro pequenos e custa
menos em proporção..

Humo ao eampo
«¦ « ¦ ¦» i JK a*mmm*maaA

Noutra parte deste jornal estão
sendo convocados os srs agriculto-
res, commerciantes e fcodos os re-
oreseutantes das classes conservado»*
ras para uma reunião no próximo
domingo 18 do fluente.

O fim do reunião é soerguer o
Syodicalo Agricola de Sobral, pa-
triotica agremiação aqui fundada em
1918. e sob cujos auspícios efFectu--
ou-se a exposição agro-pecuaria.

Uige aue tratemos do nosso pro
gramma econômico e os esforços
de todos, coDJugados por uma agre*
miaçã) agricola, é o primeiro passo
a dar-se em rumo á nossa regenera
çào econômica.

Como ninguém ignora; desde 1919,
o Estado vem vivendo quasi que
exclusivamente das construcções
federaes. A cada ameaça de suspen-
são de taes obras, surge á nossa
frente o espectro sinistro da miséria
e da fome, causandornos verdadeiro
pavor, porque todos têm a conscien-
cia de que a suspensão de taes obras
ó a morte certa por inanição de
muitos milheiros de pessoas que
dellas tiram o meio de subsis-
tencia.

Taes construcções, porem, não
são e nem podem ser a fonte econo-
mica de u-r povo, e portanto ó ur-
gente que tratemos de Jocalisar na
agricultura todos os braços validos
que delia tirou a secca de 1919.

Reunidos pelo syndicato agricola,
os homens de responsabilidades
devem quanto antes estudar com at
tenção o assumpto e pleitear dos
governos as medidas que se fizerem
mister e empregar todos os meios

..que, empunhava o pavilhão nacional,
7fepresentando a Republica. Em

destacando-se entre aquellas uma ao seu alcance, afim de que seja
normalizada a nossa
cuaria e industrial.

vida agro-pe-

seguida, por este bando garrulo de] Como è sabido, toda a nossa fonte
senhorinhas, foram cantados os hym*] de renda, está na lavoura e na cria-
nos do Ceará e Nacional, em meio çáo e abaodonadas estas poderá o
de enthusiasticas expansões de ju- Estado sobreviver ? Não absoluta-
ibilo. mpnte e, se já não tivemos a prova

Assomou depois à tribuna o dr. dolorosa disto, è porque as construc-
Clodoveu Arruda, que leu a sua ções federaes, vôm de qualquer
^»n»ner«dt eonferencia, attflfitando forma, espairseendo as grandes

privações que avassalam os lares da
pobresa.

Daqui formulamos esle appello
aos homens que por um dever
imposto pelo patriotismo estão na
estrfeta obrigação de promover os
meios de defesa da nossa economia
e dezejaraos que á annuociada reu-
nião do Syndicato mereça a attenção
e seja honrada com a presença de
todos.

Banco fíqnicola
de Sobrei
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Dr, Moreirade Azevedo
Sob o n. 20 foi apresentado á As-

sembléa Legislativa do Estado, um
projecto de lei auctoriaando o go-
verno a conceder ao Banco de Cre-
dito Agricola de S *bral, os mesmos
favores oufchorgados aos bancos de
igual natureza de Camocim e outras
cidades do Estado.

0 auctor do projeclo todos iraagi-
narão quem seja. 0 seu nome não
é estranho em Sobral; ao contrários
está ligado aos nossos sentimento,
de gratidão por meio de laços indis-
solúveis. A criação do curso Secun-
dario e outros serviços de igual
relevância, estão ahi para attestal o.

Nós somos suspeitos para falar a
respeito do Dr. Sebastião Moreira
de Azevedo. E' que nos ligam os
laços de uma mais tolida amisade.

Mas não é preciso salientar o que
já está em evidencia. 0 Dr. Morei-
ra de Azevedo muito moço ainda,
já é uma das mais brilhantes capa-
cidades jurídicas do Ceará. 0 talen-
to. a forga de vontade, o caracter
inflexível são as qualidades funda-
mpntaes com que se inscreveu no
numero dos vencedores.

O que, entretanto, mais distingue
o Dr. Moreira de Aeevedo, é a sin-
ceridade e a lealdade com que cos-
tuma se haver nos seus comprorais"
sos politicos. E' uma. admirável
figura de homem publico. Haja
viste a sua constante preoccupaçãó
em servir, no desempenho de seu
mandato de deputado, a esta terra
que em boa hora suffragou o seu
nome. A'*nda não se discutiu na
Assembléa uma causa que nos diz
respeito, que elle não estivesse alli,
alerta, esforçado, apoiando e defen-
dendo com o brilho de suas palavras
os ioteresses sobralenses.

Os favores officiaes que se torna-
rão extensivos ao nosso Banco de
Credito Agricola, consumem uma
das provas do que affirmamos. Re*»
gistrando o facto, cumpre-mos apre-
sentar mais uma vez ao digno con-
greBsista, os agradecimentos que
Sobral ihe deve por mais este bene
ficio prestado.

SILOS ECONÔMICOS
JA tínhamos extranhado a lingua-

gem tendenciosa dos artiguetes da aA
Ordem» intitulados «Silos elevados ou
silos subterrâneos ?»., assignados por
Leocadio Araújo.

Vimos de ter a confirmação de nos
sa suspeita por uma carta de Sobral,
em que um amigo me communioa
como são elaborados os artiguetesi
repletos de insolencias a mim dirigi-
das, procurando alvejar tambem minha
familia, merecedora do respeito do
aurJacioso adventicio na sociedade so-
bralense.

Estou certo, porém, que seus vo-
mitos mephiticos voltarão a cahir so
bre sua tez bronzeada.

Attentando-se um pouco no estylo
dos artiguetes, verdadeira explosões
apaixonadas, descobre-se, de faeto^ a
produção hybrida : uma parte visindo
ferir-me,, em calão de senzala, e uma
outra, era portuguez estropeado, eiva-
da de interpretações errôneas de (X-
periencias americanas.

E' lamentável que esse moço se
preste ao papel de titere em mãos
perversas de amigos ursosc

Em sua inconsciencia, não se aper-
coba que está assim apressando-, so-
bremodo, o desmoronamento de seu
prestigio adquirido por habilidade
em negócios de monta.

Procurámos sempre manter a dis-
cussão dentro do ponto de vista sei-
entlfico, por quanto nunca desejámos-
ms medir moralmente cora genteentendida em commercio de lactici-
nios, coberturas e, por atavismo, em
outros assumptos.

Queremos a questão no terreno do
interesse geral, e para isso voltamos
a refutar os'tópicos em que, de pro
posito ou por ignorância da matéria,
o ex-alumno do collegio de Wínona
tem se esforçado em deturpar

Dissemoá em nosso artigo publicadono «Correio do Ceará», a 23 de Ju-
lho p.p. e transcripto em «A Luo
ta». que Leocadio errara affirmando
que a ensilagem augmenta a cellulose
bruta. De facto, conforme os própriosauetores citados pelo nosso sensor
gratuito, que não sorbe interpretar o
que lera, verifica-se que ha um ac
cressimo de cerca de 3, 5 o/o de cel-
luse na silagem e nao augmento de
cellulose bruta. Isso comprehende-se
facilmente, sabendo-se que ha perdad'agua e substancias extractivas na
forragom submettida ao processo de
ensilagem

Para haver aceressimo de cellulose
bruta era preciso que a forragem no
silo a elaborasse, o que não se cons-
tata Mas o nosso adversário entende
tanto de porcentagem como de plantas
de usinas.,.

Um outro ponto em que o 8rticu
lista, cujo traço característico ó a má
fé (não somente em contagem de ti-
jollos como em tudo mais), precisa ser
chamado attenção, é relativamente ao
local da Estação de Monta, escolhido
para aberturas dos silos. Ousa affirrnar
que os silos que fizemos construir na
referida Estação, foram„ «dentro de um
quarto de uma cas»», cumprindo-nos
levar ao conhecimento dos leitores queo local foi o mesmo onde se achava
uma cooheira, no tempo em que Leo-
cadio e familia habitavam a casa.

Vae bem pouco tempo, e entre*
tanto o heroe, se esquecendo dos ro-
seos tempos em que gosava a confin
anca do Governo do Estado que o
dispensou, telegraphicamente, do car-
go que tão mal desempenhava, vem
dizer em publico que fez de cocheira
um quarto de sua residência de então..

P'õnd<V porenij os pontos"nos üj es---
clarecemos aos interessados que o
logar escolhido para uma das fossas
na Estação, de accôrdo com o seu ac-
tual director, «não foi um quarto, e
sim um alpendre», por se achar si-
tuada a casa em terreno elevado

Continua ainda o nosso orelhudo
contendor a sustentar de pès juntos,*

Jque não oonseguirei «no Ceará uo
ítempo d# Inverno « ao ar livre, ter*

reno seoco a não ser em rocha») psraconstrucção de silos subterrâneos.
Oraj qualquer engenheiro ou pessoa

que haja trabalhado em construcção
de estradas ou barragens no Ceará,
sabe que em terreno elevado e argi»-*
loso se encontram camadas seccas no
rigor da estação chuvosa- a partir da

| profundidade de 1 m. e 50 e as vezes
menos. Isto verifiquei tambem por
oceasião de proceder a exeavações para
silos subterrâneos no sertão.

Entretanto, por pensar que se não
encontram terrenos seccosj (apezar de
não ser condição indispensável), na
época própria a ensilagem é que Lee*»
cadio condemna o processo, textual-
mente : «Mesmo em invernos regulares
onde irá tazer o sr. Inspector um
buraco ao ar livre, sem revestimento
que a água de infiltração não venha
invalidar os resultados da ensilagem ?

«O seu systema só poderia ser ac*
C3itavel em um anno de secca. .»
A demais Leocadio de parti })ris para
impugnar nossas idéas (o que se de-
prehende de seu famoso F.. S ) jà se
esqueceu, talvez por conven'encia in-
confessavel, o que dissemos em um
de nossos artigos anteriores, prevendo
casos de terrenos sujeitos à infiltração
das águas pluviâes : «No caso, porem,
do criador só dispor de terrenos are-
nosos, como acontece em sítios de
nosso littoral deve revestir a fossa
com argimassa de argilla ou com ai-
venaria.»

Todo o esforço de argumentação de
Leocadio ó fazer crer aos incautos que
está appoiado nas experiências realisa-
das nas estações exporimentaes da Nor'
te America, como si as praticas agri-
colas de là possam ser transportadas in
totum, para o nosso meio, sem as indis-
pensaveis adaptações às nossas condi-
ções naturaes e econômicas

O regionalismo em agricultura ó eou-*-
sa eomprovada, e somente o pseudo*»
americano Imbuído de princípios mal
apprendidos no exíguo lapso de uns dois
annos de curso collegial, insufficiente
dtô para a boa apprendissgem do idi*
oma, desconhece.

Continuamos a affirrnar que ao moço
Leocadio fallecem, em absoluto^ ele-
mentos para se opor em às nossas ideas
dobre a probabilidade de evito, no Cea-
rà, dos silos subterrâneos.

Em falta de melhor argumento pau-
ta teimosamente em torcer a verdade,
disendo que o illustre zootechnista e
nosso mestre Dr. Charles Vincent «nada
fcffirina de positivo sobre a conservação
da forragemt» por este processo. En-
tretanto, aquella inconteste auetorida-
de no assumpto* que tem empregado
com suecesso o methodo no sul do Paiz
escreve: «A conclusão tirada desta ex-
periencia è que a ensilagem do milho
verde por processos subterrâneos, ó
pratica vel, economicamente entre
nós ... i, »

«Estou absolutamente convencido
que a ensibgem de ou tros vege taes
como o capim gordura etc. . . dará re*
sultados ainda melhores.»

Mas, infelizment •, para Leocadio,
affírmai e negar é a mesma cousa.

O engenheiro agionomo Ignacio Bar-
reira Nanan relatou-nos que em 190-4
o Dr. Piquet Carneiro, encarregado da
construcção do açude de Quixadà fez
abrir trez buracos^ ensilando pastagemnativa, em Junho, e no anno seguinte
em agosto procedeu a abertura, tendo
encontrado a forragem de duas das
foss?s em perfeito estado de conserva-
ção e a da terceira estragada.

Experiências levadas a effeito em
nosso meio tôm mais valor do que ei-
tações de boi'tins dos Estados Uni-
dos, em que os auetores falam para
ura meio econômico bem diverso do

osso. Taes boletins têm sido o escu-
do de nosao adversário

Falta-lhe por completo, ropetiraos a
experimentação pratica dos silos quecombate por mero dispsitoe espirito de
destruição.

Dispeitoi ' por não poder se refrear
em ver que temes o nosso nome liga-
do à iniciativas de real valor para o
progresso do Ceará, qual seja a de seu
ensino profissional agricola,

Dtspeito, por não Urraos ac«ddi«» a
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¦n

vê^áM^:'È^gms£ÈmM?MBÉtiisÊi ^jn^^BiifflfflBBBH^BBBi^^^^EBMB . .* - .-



c tt

i Y

ÍL

-^fc
SSBSSSS.

um seíi convite em ir realisar demons-
tração de fenação, em o anno p. p.
quando ainda oecupava o cargo de
encarregado da Estação de Monta, por
que julgávamos quo como profissional
lhe competia conhecer taes praticas.

Díspeito e espirito de destruição,
quando attendendo a um convite do
presidente da commissão organizadora
da Exposição Pecuária effoctuada.em
1918, ern Sobral, fiz o julgamento om
collaboração com dois illusLres mem*
bros da commissão julgadora, entre os
quaes o Dr. Thomaz Pompeu Filho,
do gado apresentado ao certamem,
emittindo com desassombro, a nossa
opinião, a que 3llude veladamente em
seu artiguete a que vimos pulverisando.

E ainda hoje nos sentimos melhor ao
lado do illustre Dr. Th. Pompeu Fi-
lho, (jue participando do pen.ar do
pernóstico articulista.

Lamentamos que o signatário dos
«Silos elevados ou silos subterrâneos ?»
cenliD^ pola petulância que lhe ó pe-
tuliar, feito baixar a questão ao nivel
em que se acha. Mas confio que meus
conterrâneos saberão relevar o ardor
de nossa linguagem, em repelímdo
esse moço.

Esquivou-se elle à discussão em-
quanto nos achávamos em Sobral, com
o tim previsto de nos difficultar as res-
postas as suas invectivas, pela moro*
sidade de communicações com esta ca-
pitai, accontecendo não raras vezes
extravies de correspondência*

Piea neste pé a refutação ao escie-
vlnhador adverso, e aguardamos a sua
resposta provando negativamente '• «que
no Ceará,, no rigor do inverno, en-
contram-se no serião terrenos eleva-
dos onde as camadas do solo ou sub-
solo estão seocas a partir de 1 m, 50
de profundidade.» i

Se não conseguir provar o contrario
acceitarà, conforme confessou, a via-
bilidade da ensilagem em silos sub* I
terr&neos '

Humberto R de Andrade I
30 Agosto 1921. í

NOTA—Desafiamos ao nosso arvora-
do censor a manifestar-se sobre as
observações contidas em «a pretensa
fertilidade do solo cearense»*, uma vez
que, sem justificativaj refere-se ao nos-
so trabalho, náo se limitando a citar
opiniões alheias.—E. A.

CLUB DOS DEMOCRATAS

Revestiu-se de um fulgor e aoi-
maçáo indescreptiveís o brilhante
festival por esta pujante agremía
ção levado a effeito na noite de sab-
bado ultimo. Nem o caracter de
modéstia que tinha o festival, nem a
multiplicidade de festas da semana,
conseguiram diminuir, ou arrefecer
o enthusiasmo, a concorrência e
animação, que excederam a espec
tativa mais optimisla.

Numa das quadrilhas contamos
mais de 80 pares, risonhos e sàtis-
feitos dansando nas cinco dependen-
eias do confortável palacète que
para isto se prestavam.

A' meia noite em tomo de uma
mesa; os directores da festa reuni'
ram diversos cavalheiros, auetori-
dades, representantes do Grêmio e
da imprensa, entre as quaes correu
profusa taça de cham pague. Por essa
©ocasião, o coronel Henrique Rodri-
gues de Albuquerque, director do
baile, fez uma saudação ào Grêmio
nas pessoas dos seus representantes
alli presentes e agradeceu o compa*
recímento de todos os distinetos
cavalheiros. Retribuindo esta sau--
dação, o sr. dr. José Saboya de
Albuquerque, presidente do Grêmio,
em nome deste esgotou a sua taça
á saude dos Democratas.

As dansas, coucorridas e animadas,
intervaladas de um abundante e
variado serviço de buffet e botequim,
pnolongaram-se até 4 horas da ma-
nhã, quando se deu por terminado
o festival que assignalou mais uma
pagina de suecesso no volumoso li-
vro da historia desta importante
agremiação recreativa.

Fratrícidio
Acompanhando o cadáver de sua

irmã Thereza Soares, inupta de 28
annos de edade, apresentaram-se
ante-hontem á autoridade pçlici.al,
os irmãos Fausto e Francisco Soares
e Silva, affirmando o segundo sem
contestação do primeiro, que este a
havia assassinado ás ll hora» da
noite do dia anterior no legar Várzea
da Pedra, deste terniò. O sr. coronel
Julio X. Aragão, 1.° supplente dp
delegado de policia em .exercício,
tomando conhecimento do facto, or*
denou o corpo de delicto e o inque
rito O*cadáver da victima' foi au-
Êopstado pelo dr Luiz yiânna,
delegado de hygiene municipal, que,
constatou um grande ferimento na
coxa-esquerda e attestou comi causa
morte hemorrhagia em conseqüência
de corte, por arma- perfurante, da
artheria femural, sendo logo depois
dada sepultura ao cadáver no cerni-
terio S. Francisco*, desta cidade.

Pelos autos de perguntasfeitos aos
dois irmãos, e o depoimeóto de duas
testemunhas, tambem irmãs delles
concluímos o seguinte : •
Fausto e Francisco Soares, dispu-
ttivam ha dia. uma cangalha de
propriedade da mãe de ambos e que
no dia do delicto, oo desastre, estava
em poder do segundo. Fausto indo
á; casa de Francisco ás -10 horas da
noite de domingo ultimo reclamar
a referida cangalha, provocou uma
discussão que os levou *á vias de
facto, engalfiuhando^se ambos ar-
mados de faca no terreiro da casa.
A victima e a mulher de Francisco,
vendo'o perigo, intervieram, con-
seguindo separai os e conduzindo
Francisco para o interior. Quando
a victima procurava fechar a porta
para que por ella não entrasse
Fausto, este.por engano, visto a escu-
ridãoemque estava a easaou por per-
versidade apunhalou-a, e devido a
hemorrhagia esfa disse apenas «mau
irmão porque me matas ?» e morrça
duas horas depois. Francisco, ao
que diz, vendo a irmã ferida lançou
mao de uma espingarda descarrega-
da e apontou-a a Fausto, no intuito
de atemorizal-o o que effestivamente
conseguiu, pois este fugiu. Fausto
apresenta um leve ferimento de faca
no braço dizendo ter sido produzido
por Francisco, que sahiu incólume
da lueta e do processo.

A conselho de sua mãe, Fausto,
que é casado apenas ha dois mezes,
veiu se entregar à justiça e se acha
recolhido á cadeia publica.

Francisco Soares, que conta 30
annos de edade, é casado e tem 7
filhos. O inquérito segue os seus
transmites legaes.

dveaisêú Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, o coronel Julio Ximenes de
Aragão,

a exma. sra. dona Luizinha da
Cunha Mendes Barreto.-a formosa senhorita Raymun-
dinha Pitrentel F. Gomesi

Amanhã, o sr dr. Glodoveu Arrud8j
juiz-substituto desta comarca:

o nosso distinto., amigo João
Horacio G. Frota, da firma Frota &
Gomp_

a graciosa senhorinha Iracema
Pompeu Silva» dilecta filha do nosso
distineto amigo Leopoldo Silva Filho.

A 16, o nosso bom amigo Cezario
Ibiapina da Silva.

a exm-i .ra. dona Enoe de
Casteo Crescencioj, virtuosa cónsorto
do commerciante desta praça sn João
Marinh) Crescendo*

SARAUS
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Gommemorando a passagem do seu
natalicio, transcorrido a 9 do fluente,
o sr. Raymundo Oswaldo Rangel Pa-
rante. abastado comerciante nesta pra-
ça, fez baptizar um seu filhinho e inau-
gurar o seu elegante p lacete, ultima-
mente edificado aos moldes da archi-
tectura moderna, na aprasivel praça
do Patrocínio Reunindo diversas fa-
milias da sua intimidade, no confor»
tavel palacète fez-se musica e dansa,
ao som de afinada orchestra ató alta
noite. A' mesa seleccionada e farta,
que foi servida aos convivas, os srs.
dr. Glodoveu Arruda e Oriano Men-
desj ergueram saudações ao amphitri-
ão e à sua exma., família, sendo por
este commovidamente agradecido.

CASAMENTOS

{Josó Fortunato Brandão., residente em?
Camocim O extineto que era um pro 

'
fundo cultor das letras, deixa impres-
sas diversas produções em verãos bem
talhados e apploudidos.

A' illustre fam.lia eniuetada os nos-
sos sentidas pêsames e no apreciado
cultor das rnusas uma fraternal lagrima
de saudade.
- f Falleceu nesta cidade no dia 8 do

fluente, d na Maria Augusta de Alcan-
tara esposa do sr. Manoel Mendes
da Gosta A extineta, que era
irmã do Sr José Pedro de Alcântara.,
cliefe d?i Euterp- Sobialense, deixa
na orfandade 7 filhos pequeninos. Paz
á sua alma e pêsames á sua familia.

f Falleceu ein Pitombeiras no clia
5 do fluente a respeitável matrona
Màrcoliha Maria de Jesus, avó e so-
gra do nosso bom anvgo Zacharias de
Lyra Cavalcante, conceituad.) com-
mercnnt.o em Pitombeiras, a quemsentirnentntms

VIAJANTES

Matrimoniaram se nesta cidade no
dia 7 do fluente o sr. João Archime-
des Pereira e a prendada senhorita
Maria Maiza de Souza, dilecta filha do
nosso distineto amigo F. Hermenegildo
de Souza, activo auxiliar da secção de
açudagem,

Gratos pela communicaçao que nos
foi feita, dezejamos ao venturoso par
um futuro fuliz

„*„ O sr Francisco das Chagas Mou-
rão e a senhorita Maria de Nazareth
Coelho, filha do sr. Francisco Mel*
chiades Coelho. particiD-iram-nos o
seu casamento oçcorrido em Ipueíras
no dia 1 dò fluente. Gratos enviamos*
lhe parabéns.

NASCIMENTOS

No dia 1 deste mez, nasceu à rua
Imperador, n. 229, em Fortaleza o
innocente José* William, • primogênito
do nosso conterrâneo Ananias Frota
de Vasconcellos e de sua consorte
dona Aline Girão Frota. Penhorados
pela gentileza da paiticipação ao re..
cem--nascido dezejamos um futuro prós-
pero».

FALECIMENTOS

Na residência do seu sobrinho nos-
so presado amigo Josó Bussont nesta
cidade, onde se achava em tratamen-
to, falleceu ante hon te mj osr. coronel

(.An S Ao A bijiiüblUll
A»

F.HL.i-C.âkl-*

Credito Mutuo Predial
Auetorisada a funecionar c Iiscalisada pelo

Governo Federal
Carta patente n. 266

2 o SORTEIO DE SETEMBRO
Convidamos os nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
para o 2 ° sorteio de setembro, a
realizar-se no dia 19.

Os que não estiverem quites,
não terão direito ao premio

Sede: Rua Senador Paula n. 103
Sobral, 31 de Agosto de 19£l.
p. p. de Chaves 8c Cia.

Erico ae Paiva Moita

Regressou de sua viagem a Furta-
leza o nosso distineto amigo dr. Olavo
Frota, digno promotor publico dest-.
comarc >.

t% Da capital do Paiz. onde passou
uma temporada, a negócios commer-
ciaes, chegou hontem o* nosso codter-
r.tneo João de Maria Linhares

„*„, Em visita ao seu irmão, nosso
amign José de Lima,, esteve nesta ci
dade osr João Lima, auxiliar do com-
mercio em Fortaleza,

A Regressou de sua viagem a For-
taleza o nosso presado amigo Josó
Busson, commerciante nesta praça

„% Regressou de su» viagem a S
Antônio do Aracaty-Assú, o nosso pre-
sado amigo padr >¦ Francisco Cândido
de Vasconcellos

.% Andou a passeio nesta cidade o
sr. Adolpho Corrêa Araujo,, auxiliar
da estrada de rodagem de Ipú a S
Benedicto.

#*# Acompanhado de sua exma. ia
milia, seguiu para S Quithería de cujo
termo ô digno juiz substituto o nosso
amigo dr F. Amaral-. Dezejam.s-ilhe
feliz viagem.

#*# Esteve nesta cidade, onde veiu
assistir as festas de 7 de Setembro
o nosso amigo Apparicio de Mello
Magalhães, conceituado commerciante
em Campo Grande.

#*„ Da mesma procedência andou
nesta cidade., a negócios çommerciaes.,
o nosso amigo Francisco Ribeiro de
Oliveira.

#%' D.- IpueirHSj onde é estimado
vigário, esteve nesta cidade o nosso
amigo padre Olegario Memória

t% Representando a importante fir-
ma Virgílio Cunha & Galvão, do Re-
cife, acha-se nesta cidade o distineto
moço José A. dos Santos.

w% Esteve nesta cidade o nosso ami-
Francisco Abilio Nunesj conceituado
commerciante em Charítoc

t** De Maranhão, onde ó commer-
ciante, acha.se nesta cidade o sr. Al
mir Armando Lopes, cunhado do nosso
amigo Walmore Cavalcante,,

w% De Fortaleza, acha-se nesta ci-
dade o. nosso distineto conterrâneo |
Dorotheu Aragão, commerciante alliJ

Sobralo, 12 de Setembro de 1921.
Cunceição ads.

Cuma o portado hoje é o seu
pade Lopoldo qui vai pu Ciarau
arruma um protesto .'a suciadade
prot^gedora dos animalo e cuma
elle ê um hemi muito mora Io qui
num carrega carta pru:jue é fe.me,
arrisolvi te lazê hoje um ufiço pra
tDüdi cõotá as nuv dade e qui são
as seguinte: o arrifindo cujo dito
pade Lopoldo iá cada ve?, mais mar-
reta, apois no 7 de Setembro do
seu curunelo nnrique elle só passou
nm pedacnr. do tamãe do dedo delle
e no do seu doiô Zé Saboya, qui era
bailes elle passou um pedaçam do
tamàe do pò delle cujo arrífirido.
A. oui? nuvidade, Cuoreição, ó a
vida aleia um livro qui apariceu
agora. Cuma seu pade Lopoldo d xe
co cujo dito era imrnoral eu fiquei
ispiiiladim de vonUde. de compra
um, cuma de facto qui comprei pur
3$000. Mi dixero qui tinha de ven-
da na loja Oastai e entoocó eu
fui lá, mais sube qui pur modl a
falação do pade o homl ficou cum
medo e mandou d.xó os cujo qui
tinha pidldo pra modi vende, afinalo
cum munto impem seu Pipiu mi
arrumou um. Este pade Lopoldo,
Cunceição só pruque é lá dos Cari"
ri tudo aqui tem medo delle e tudo
pra elle é immoraio : ô o cinema, ô
os triato da companhia Uuardo
Nune, é os visiido das moça, è os
istromove e inlê jà chamou de sam*
ba immo.ralo os baile do greme
adoode dansa as mió famia de
Sobralo e na igreja quano tà
cpregano chama os rapaz immo-
ralo e disafia pia modi briga
e tudo tem medo delle. E agora
foi se mete pra banda do seu Dio-
lino qui num t»ve medo nem do
seu tenente TYuco e. cutra elle lhe
discuzeu as zureia, ella anda egora
atraz de protesto até das rauié. A.
Filo mesmo é qui eu num dexo en-
trá nisto, apois quem deu seu nó
qui dizate, apois quem diz o qui qnô
ouve o qui num qué, quem tem
teiado de vnd/j num joga preda
no dos outos, queu. cum ferro fere
tambem será firido, quem com
muitas peda bole uma lhe dá na
cabeça e etc. e tal. Faz quaje trez
mez qui a foia delle só se accupa
He inlugià a elle e de discompor o
seu Diolino e quano disimbesta a
dizê qui elle é m^smo bom e intei-
ligente é mesmo qui vô sa Tatá
inlugiano os prinspes delia. Tapado
cuma uma porta, vae fazê uma
cunferença pur dinhero e faz é um
sermão, uucr. sabe fazê jorndo tá
dano graças aDs. estas arengas pra

dinhbirp no
Branco cie
C redit o

Agricola
de Sobral, capitalisandri os
juros, é o melhor meio de se
accumular fortuna.

GINS-PHE^IS
Mais uma victoria alcançou o nosso

Cine Phenix ern adquirir para o seu
ecran o extraordinário film americano
composto de 14 longas c suggestivas
partes, levadas em 2 epochasa intitulado
«Os nove milhões ^dos Donald» ou «O
Homem do Dominó Preto», segundo
nos afflrmou a Empreza será ainda
passado neste mez_

Para amanhã está no cartaz o ma-
ges tos o drama «Na fibra da dor».

Muito brove será jevado o finíssimo
drama tambem por Mildred Harris em
«Esperanças e desillusões»-

De ordem do sr. dr. Antônio
Figueiredo de Paula Pessoa, presi-
dente do Syndicato Agricola de
Sobral, coovido aos. srs. sócios do
mesmo para uma reunião no Paço
Municipal ás 18 horas do dia 18
deste mez, Pede-se o compareci-
mento de algnos cavalheiros, que
se interessem pela agricultura e
pecuária.

Sobral, 8 de Setembro de 1921
Francisco Porphirio da Ponte

Thesoureiro do Syndicato.
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e se.tivesse de pedir a alguém pede-ria ao Capitão Jacob on ao Capitão
Theodoro, pois, a cacimba é mais
perto do Trapià do que da Várzea
Cumprida, pois, abri dieta cacimba
como terras do governo que se acha
vam oecupadas por mim a muitos
annos sem contestação.

Marathoam de Cratheus, 20 de
Agosto de 1921.

José Aurqs de Carvalho.
 '

PREFEITURA MUNICIPAL
w? M?àà

\is2SvS-Ja
¦í V ¦¦\ tófWnfl .

a&a

?£$&$
1
Sr

llll1 < A" 
B- i " 1 HE

SERVIÇO TELEGRAPH1CO
Fortalesa, 6—0 

' 
desembargador Será assentada amanhã a pri-Brauljo Xavier, ex-presidente do

Tribunal da Bahia, àdtíeríu a chapa
Betnardes-Urbauo.

O deputado Joaquim Ozorio
defendeu o principio da reeleição de
presidente do Estado.

Installou^sse a Concentração
politica pro-Beroardes, fasendo par'
te da mesma o deputado H. Firmesa.

E' este o resultado conhecido

meira pedra do Parque da Indepen-
dencia, havendo uma grande para-
da e outros festejos.

—O "Diário do Ceará'' publicou
na integra o nodavel discurso pròfe*
rido em 8. Paulo, pelo benemérito
dr. Ipitacio Pessoa, em prol do
nordeste.

Fortaleza, 13—Foi approvado
pela Assembléa em ultima discussão

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

%%_»(

Expectorante e Reconstituinte
ao mesmo tempo.

modi tê_ cum que inxê a foia. Elle estafetas na dita linha terrestre fa-
dixe qui o livro é immoral pruqueiziam dois horários por semana, ao
o cujo dito dixe qni o homi pra j passo que para esse commercio nada
modi vive no mundo é pelciso fazô.adeanta os estafetas f°rro*viarios,
um livro, um roçado e om fio. Fi-jdevido não ser constante os vapo-
Itzmente qui tanto faz elle tà falano j res para Camocim. Estes estafetas
cama um caxorro latino, apois se a ' são somente para ganharem dinheiro
geote fosse uvi o qui elle diz o mun- s para passeiarem' nos trens.
do se acabava, apois num pode havê j Agora eu peço a V. S. faser desta
mundo sem roçado, sem fio e sem ¦ o uzo que bem lhe convier remen"
livro. Cuma se trata hoje éde ufiço,dando os erros de quem nuuce foi
eu num posso sê mais instenso e;a escola, como tambem dispor com
vo;u termina e só num te invio uma ! franquesa deste seu Cro Obro.
buquinha pruque o portador não me-
rece confiança, qui é moralo demais.

Bastião Predeiro

O meio mais fácil
de se economisar e fazer pecúlio

é depositar dinheiro no
Banco de Credito Agricofa

JDE §OBRlL
Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mó^
mento, toda ou parte da impor-
tancia depositada, sem a menor
difficuldade. [4]

Pelo Correio
Escrevem-nos ;
Sobral, 2 de Setembro de 1921
Illmo. Sr. Redactor d"{A Lucta;'

—Respeitosas saudações.— Eu lendo
o jornal 

"A Ordem", de tanto de
Julho, cujo n". não estou lembrado,
deoerci com a publicação de um
officio da Associação Commercial
desta cidade dirigido ao digno ad-
mioistrador dos Correios deste Es
tado, do qual obteve resposta satis-
factoria. Pediu áquella Associação
a nomeaç&o de dois estafetas (cop"
dueto res de malas] para os trens
que ora estão vindo diários de Oa-
mocim à se prestando aquelle Ad-
ministrador a attender como de di-
reito. Mas se cujo pedido tivesse
s do feito para dois estafetas ter-
-estres, muito mais tinha a ga-
nhar este commercio; porque cinco

José Policarpo Filho
Estafeta do Coneio

I ¦ — m ma*

Tratamento moderno da
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelas
injecções de 914 prata e intra-
musculares.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

A PEDIDO
Illmo. Sr. José Aures de Carvalho

A bem da verdade e de sua ho— jnestidade civica de torma que me-1
reça fé responda.'ne ao pè de.,ta o
saguinte:—Por ordem de quero o Sr.
«briu uma cacimba na grota do
Mucambo? O Sr. pediu consentimen-
to a Raymundo Pereira ou a outro
qualquer para abrir dita cacimba ?
O Sr. abiio a mesma como terras
da Várzea Gomprida ou terras do
governo"? Pesso tazer uso de sua
resposta que me convier.

Cratheus. 20 de Agosto de 1921
De Vmce. Am0, e Cr0.

Leonel Jucá Bezerra

Am°. e Sr. Leonel Jucá Bezerra.
Recebi sua carta e respondo ao

pé da mesma. Foi eu com meus
filhos que abrimos a cacimba na
grota do Mucambo ba muitos annos
sem pedir a Raymundo Pereira ou
a outro qualquer e sem contestação

Administração do cidadão
Henrique Rodkigues

d'Albüqoerque.
EXPEDIENTE DO DIA. 9

Conta de Carlos Rocha, na quantia
de 45$000:—Pariue-se pela verba
Custas de processjs decahidos

—Telegramma ao sr. Presidente do
Estado, congratulando se pela passa
gem. da data da Independência do
Brazil

—Officio do procurador^ requisitam*
do um livro de t»lões para arrecada-
ção do aluguel das áreas do mercado,

Portaria ao Agente Fiscal da Serra
do Rosário determinando que se dirija
ao sitio S Francisco o faça a aprehen-
ção de animaes alll soltos..

EXPEDIENTE DO DIA 10
Officio da Prefeitura de Viç-osaj en-

viando 12$200 para pagamento das
diárias do preso Antônio Cai bis relati-
vas aos mezes de julho e agosto lindos.

Folha de pagamento da turma oceu
pada na construcção de-um boeiro, na
quantia de 56$500—Pague se pela
verba Embellesamento das ruas e
praças.

Conta de Letacio da Silva Franca,
na quantia de 50$000, proveniente do
do caiamento da Avecda João Thomé,
—Pague-se pela verba Embellesamento
das ruas e praças,

EXPEDIENTE DO DIA 12
Requerimento de dona Francisca

Amalia Buson, requerendo licença
para abrir o tumulo n. 74 no cemi*
terio S. José, de, sua propriedade—
Paga a taxa, como requer.

—Officio ao prefeito munícipaldea
Viçdsa, enviando devidamente paga o
folha das diárias do preso Antonie
Carlos, relativa aos mezes de julho e
agosto deste anno

EXPEDIENTE DO DIA 13
Foi expedido alvará de licença a

José Eduardo da Frota para uma
construcção à rua Bôa Vista.

—Petição de Antônio MonfAlverne
Filho, devidamente informada ( pela
diréctoria do Jockey-Club, requerendo
pagamento do prêmio de 100$000
Instituído pela Prefeitura e conquis-
tado pelo pareiheiro Imperator,.—Pa-
gue se pela verba Despesas Eventuaes.

da eleito presidencial do Estado do ? ^ . 
an^™do a0 P™iro

Maranhão: Godofredo Vianna, can- tobellionato d'ahi os officios de
didato do governo 9.850 votos. Tar Jescrlva0 do jnry e execn(:°es riiml-

quino Lopes, opposicionista 618. TT-6 í° 
8e.S*ndo. tabelllonato o-

n j a .L r> • officio do registro civil e escrivão deU dr. Arthur Bernardes aasi- c-isamentos
gnoii um decreto denominando Fran- 

' 
--Foi aprovado em ultima dis-cisco Sá, uma colônia creada em cussãoo projecfco de deputado Mo .Theophilo Ottoni, Minas. jre|ra de Azevedo ãnnexando p termoForam convidados pjra mi- [de Massapê Ã comarca de Granja.

oisfrÒs da marinha e do interior,;: -Foi approvado o projecto an-
respectivamente o deputado Veiga Mi
randa e Ferreira Chaves.

nexando ao municipio de Massapê o
districto de Pitouibeiia.s.

amx-imi&UBasacmacswmsxtm-zax^l-^

EDITAL
Faço publico para conhecimen-

to dos interessados que, segundo
ordena telegraphicas da Directo-
ria da Receita Publica, expedidas
a esta. exatoria pela Delegacia
Fiscal deste Estado, o sr. Minis-
tro da Fasenda resalveo prorogar
até 30 do corrente mez de Setem-
bro o praso para matricula e
apresentação dos balanços das
casas commerciaes situadas neste
município, a que se referem os
arts. 13 e 20 paragrapho unico do
imposto sobre a renda baixado
com o decreto n. 14729 de 16 de
Março ultimo, e atè 31 de Outubro
seguinte o praso para o pagamen-
to, nesta Collectoria, dos respe-
tivos impostos Os esclarecimen-
tos nrcessario á matriceda das
casas bancarias, de penhor e dos
estabelecimentos commerciaes e
de industria fabril são os seguin-
tes;

a) firma individual ou rasão
social; *

b) importância do capital,
c) nome dos sociosv rr.encionan

do o do gerente e dos que podem §!'usar a firma;
d) epocha do encerramento do

balanço annual;
e) numero e data do registro da

junta commercial ou perante auc^
to ridade competente, do contracto
social da firma individual ou so-
ciai e da lpgalisaçào (sellãgem ru
brica) dos livros obrigatórios;

f) menção do sello pago sobre
o capital.'Jara os effeitos da arrecadação
dos impostos sobre lucro liquido
d^s estabelecimentos commer-
ciae;\ e de industria fabril, são
considerados como lucro liquido
todos aquelles que em cada balan
ço annual ou de menor periodo,
encerrados de 31 de Dezembro de
1920 esn diante, forem distribui
dos ou creditados aos proprieta
rios, sócios commanditarios ou
solidários e interessados dos es-
tabelecimentos commerciaes ou
industriaes.

Servirão de base para effectivo
pagamento do imposto sobre lucro
liquido dos commerciantes, no
presente exercício de 1921, os
balanços que forem encerrados
de 31 de desembro de 4 920 em
diante, embora relativos a opera
ções cammerciaes realisadas no
decurso do mesmo anno.

Outro sim, os estabelecimentos
commerciaes ou de industria fa-
bril com capital inftTior a 5:000$,
ficam dispensados da matricula
àe que trata o art. 13 acima refe
rido, devendo, porem, declarar
a esta repartição áquella circ ins-
tancia e provar, atè 31 de Marcc
de cada anno que o lucro liquido
do anno anterior, foi inferior a
dez contos.

Aquelle que não cumprir este
disposto encorreri nas penas
commmadas no art. 53 letra A do
regulamento citado, independen-
temente da?applicaçãodo disposto
no art 5. paragrapho 2. do refe-
rido regulamento.

Coilectoria das Rendas Fede-
raes do Municipio ds Sobral, 5
de Setembro ae 192K

0 Colleetor
José Lourenco Vianna

avis

0 QUE DIZ A IMPORTANTE REVIST
União Pharmaceutica

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Ha productos, que a despei
;| to de sua composição não
I constituir originalidade, tem,
i todavia um valor que è r«.ipi-
I dameme popularizado p°los
|| seus optimos resul fados. Esta

neste numero oVANADíOL.
| que a dispeiío de ser uma

formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem dè uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or.-
ganismos enfraquecidos To- I
nico excellente dotado de um i
sabor agradável ao ípaladar o
VANaDÍOL, |tem conquista,
do, na classe dos preparados
nacionaes um logar de des-
taque, por merecimento.

Recommendamol-o aos col
i legas estabelecidos no interi-
i or, para que tenham em seus
1 estabelecimentos esse prepa-

rado. que tão bem reputado
é nesta capital, pelos e#cel-
lentes resultados produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Rrazil, Argentina
e Europa.

heumàüsmo nas pernas!
Ceará — Sobral,

27 d? Janeiro dé
1912.

Amigos o Surs.
Viuva Silveira &
Filho.—Rio de Ja
neiro.

I i Wmmàiro. Ifí^^t^S
Soffrendo atroz m?$0ÊÈ^
ante de horríveis #V"-^sf0V$m

ar..
ii»a^-j»teãitóMai

José Bezerra de Menezes, preíen-
dendo retirar-se desta cidade, ven-
de em vantajosas condicções o seuj
estabelecimento rommercial de ge-
neros e miudezas a retalhOj bem co-
mo uma parte dos seus moveis, rom |muito pouco uso

Para ver e tratar com o mesmo
no referido estabelecimento. [.3—3

mei
dores rheuniaticas
nas pernas, a pon-
to de ser quasi. impossível andar
i.sto na, estação invernosa, curei-
me raiícelmente de lão horrivel
mal apenas com dois vidrosi
do Elixir de Nogueira, Salsa, Caro -
ba e Guayaco, do Pharmaceutico-
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes-
mo, passo o seguinte-A.TTESTA-
DO, par;?.VV.vS§., delle fazerem
ò uso que lhes convier.

Dt, VV. SS. •
Att. Adm. e Crd.

Fdgard Pinha
Typcgrapho da PÁTRIA

Firma reconhecida.
Casa Matriz— Pelotas,—Casa

Filial—Rio de Janeiro
Vende-se uas pharmacias e^dro-
gàrias. Cuidado^com as imitações

|í
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ELÍIü BE lüKÜRE CAMAS
fiai «O

0 PHARMACEUTÍCO BEHKhüC i_LDl
um só doente que serestabeleça pontamente pelo que Os attestados

íü É_S
Virgílio A. Pinheiro

Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutieo Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Sof-frendo de perigosas manifestações sy_
philiticasj com aceeso rheumat.cus, quenem só me fasíam suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-si sempre em taes condicções sem es-
perança de cura, porque jà hav-a to-
mado improficuamente grand* numero \de medicamentos muito preconizados
para o caso, usei o vosso ELIXIR DE ¦
MURURE' CALDAS., conseguindo res-,
tabelecer-me com o uso de poucosfrasco-» deste poderoso remédio Peli-
cítando-vos pela excellente acção do
vosBo produeto confesso-me positiva-mente grato pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntar \i o meu retrato podendo Vmcê publicar,carta e retrato se isto vos convier. Cora
elevada estima e consideração, subs-
crevo-me de V. S Amo. Obro.—Fn''

de gratidão nos sâo constantemente enviados como se vê dos seguintes• ¦- '''Ooo •'/!-(_'•*' ¦£ $,-, :iX-

Este poderoso remédio sempre em plena revolu-
ção «da diariamente uma vedadeira evolução • no

tratamento da syphilis pelas eras que opera. Nâo

* *Aàr.--4Í íÉS l*»*'

i|lk< .'^iiitiiW. x'- n

ET ^S• Jli-.*! ' *

Alzira Almeida soffria ha muito de Rheumatismo
Illmo. Snr. Pharmaceutieo Bernardo |de fundo especifico muito teazn

Caldas—Com apresente cumpro o de-|que me trasia a vida em verdá-
V9r de scieiXtiflcar-Ihe que me _*cha\a i deiro soffrimento.
soffrendo de perigosas manifestações sy- j Nesse estado, já tenho usado
philitlcas taes como ulceras em diversas'rnuitos outros ren-edios sem re-

igilio A. Pinheiio

partes do corpo e tomando 3 vidros do
seu maravilhoso «Elixir de Muruié• Caldas», acho-me completamente bôa,
E' um prodígio o vosso remédio, Po_

^d.rà dar publicidade a esta.
Vossa serva muiio atta
Alzira Almeida

(Moradora a rua dn-. B_rquHÍros ri.
10 em S. Luiz do Maranhão.)

$Maranhão, Penalva, 5_de Maio
de 1919 %

Illmo. Snr. Pharmaceutieo Ber-
nardo Caldas, bão Luiz

Com a maior satisfação venhuí
„,.„„.. __•-.-• r ¦ 4 vi*j«.que'* uiiurinuis uüiíi o nosso aencumprir o dever, de que nao me te Viuía S.lvíira Burges & Filho nesomrnojc fcj' quer^umear lhe quejta cidade, a Prsç" Senador Figueir

sultado, tomei o seu Elixir de
Mururè, cura prompta e radica),
com o uso de um vidro apenas.
As«-.m restabellecido, e positiva-rxente grato, venho offerecer o
m-^u retr.io e este tpstemunho,
que p< <der& publicar-os, se assim
o quiser.Suu com elevada estima e consi*.
deração. De V. S. «A m go Cr° Obr°

Luiz Messias Muniz
[Importante Commerciante]

Qua-que" injòrmet- com o nosso agn

í
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PÇarope £^ú$Í§
PREPARADO PELO PHARMACEUTÍCO

HORACIO NUNES
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de
muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo,

Rouquidão, Catarrhos, pulmonares, oppressão etc
m*m^Lurcí garantida com um só vidro !

ar-
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Os Comprimido.s Picará* formula do
¦ celebre Prof francez D Ed. Picacd

À são uma combinação scientifica de
vários produetos vegetaes, agentes ac
tivos' do systhema nervoso e genital.*

B-_ apresentados numa fôrma tão concen»

H"* 
Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias desta ctdadeQ,tiada f assimilável que os estômagos

-_rvam.<mLiL _._. —«». _-__._-______. ¦* mais fracos os digerem com fac-lidade,
*¦-_ VIUHO ___t _____=______. tf-fc 11

ã 5l
H
| Deposito—PHARM AGI A í/M£0S>f.í—Sobral (30

laoanwi ^cwím^ia^ t3Pt__wi3oooaai_i_i®^

MUTUO PREDIALri_FiliT
Sede-S. L UIZ-MARANHÃO

-S-525!! Auclorizada a funccionar e fiscalizada pelo Governo Federal —

C11 I A E" Q ' em Manàos» Therezina, Pará, Fortaleza, Recife,
i I L- I «H L- O ¦ Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato
Prêmios destribuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
Idem pela Filiai de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL REALIZADO
capital mm

440:092*500
42;400$000
66:OOO$O0I

!.-0ü;000$000
Esta conhecida e acreditada sociedade com sôde em S. Luiz doMaranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteiosdenominada PLANO A, devidamente legalizada e fiscalizada

pelo Governo Federal, correndo cada sócio com a pequenaquantia de ÜM MIL REIS, para um prêmio deRs. 5:000$000—uma vez completa a serie ou sejam
Rs. 10:0008000—mensaes, visto destribuir dois pre-mios., cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e

19 de cada mez
Jóia {uma so vez) 2&OQO
Contribuição para cada sorteio 1&000HABILITAI-VOS ! HABILITAI VOS 1 !

Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial11

EMfcfiO OK PAIVA MOTTA

Pensão Smart — SOBARL

produzem y| ;
RESULTADOS IMMEDIATOS

na falta de vitalidade.; debilidade-ge-
nitâl em edade avançada^ perda par-
ciai ou total da' potência sexual* perdas
eeminaes nocturnas, fraquesa cerebral;
rsgotamento nervoso e physico* e neu ¦
sasl.hc-nia, Seus ingredientes sãó ínnof-
fensivos. o os resultados sempre segü-
ros é permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogarias*, e nesta, cidade n"a
drogaria Guimarães. Uniòo depositário;
Oscar Ai Villafane... Quitanda 50. 2^
Rio de Jane^o.

BREVEMENTE
:\::k GIGü- It^ tt O

Dr. Justíníana d

=@s_g^P

Serpa %
,'-V

0 
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa üa

-,. _ *#£ ¦': "'¦"' ';- -fi' , -¦ '•-_ ¦ ^fi''"- 
''¦ '¦: -'uabrica S- Lourenço

y. MARKAM U|31

Soffre do utero quem quer, porque
SU» -ki 4 V M *«^J ftJ __,-<, .«,-(-.

pastas

y*& CvW.-i._nt»> Ci^a ,u,

J^| M»i.i_.».. tf. tH

|i|„ »aíe. ''§¦<©' '"vãos
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Aos srse rvoWos
Está felizmente terminada a terrível crise. Vamos eutrar na

época das prosperidades. Deveis. agora realizardes os vossos ma-
íores e applaudidos desajos, o casamento, lembro vos que não
deveis ter vaidade e luxo, prep:.reis vossas casas com economia,
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REGULADOB PBDROSA
•i-i o

/
*'i;í' - J_* M.l'- <p DO PHARMACEUTÍCO

Bernardo Pedrosa Caldas
, 'i

E' o único Remédio que cura radicalmente : Leucorrhóa oiiFlores Brancas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagia !Corrimentcs antigos cú recentes, MenstruaçÒes dolorosasrSuspen-
sao das menstrua5ões. Anemia, Chlorose, etc. E-» infalível osDepositários :-rJ. Torres & Cia.,=a''Pharmacia Conceiçã!."!Rua Oswaldo Cruz;43—Maranhão. fÁ^vy-A oIWb-**ii .. ~w\ 

^mX-Nesta, zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
e A' venda em todas as pharmacias e drogarias

JGâi-ROS,
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ABRI 
uma caderneta de «de«

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobrai,

adquirindo move-S seguros, bem acabados e por preços módicos, j depositando pequenas quantias,Para adquiriris isto, será. mister, pedira-nos catálogos de moveis] a juros de Q% cípitabsados e.1.» s»v.„rt..,........ "CASA NUNES", do Rio de Janeiro, que estão em| dentro de breve tempo térelft uniada importante
poder dos Agentes snrs, M, V3ERGNIAUD & FILHO. 6—6 j boa reserva acumulada,
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